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Resumo: A invasão mongol da Hungria 
(1241-1242) transcendeu o colapso 
militar, resultando na aniquilação da 
topografia local. Este artigo analisa essa 
letalidade e a construção da memória da 
catástrofe nas obras de Mestre Rogério e 
Tomás de Spalato. Em diálogo com a 
arqueologia e a historiografia militar, 
demonstra-se que a dessacralização do 
espaço e o terror operaram como táticas 
ativas de guerra nômade. Diante do colapso 
do asilo cristão, investiga-se como os 
clérigos converteram a página escrita em 
uma arquitetura da memória, utilizando a 
ruína para responder a demandas de 
justificação pessoal e reinserção 
institucional. Ao atrelar essas fontes às 
evidências de reconfiguração da toponímia 
e da cronologia do reino, o trabalho 
demonstra como o avanço mongol alterou 
irreversivelmente as categorias de espaço e 
tempo pelas quais a sociedade húngara 
forjou a memória da calamidade. 
Palavras-chaves: Invasão Mongol; 
Dessacralização do espaço; Memória. 

Abstract: The Mongol invasion of Hungary 
(1241-1242) transcended military 
collapse, resulting in the annihilation of the 
local topography. This article analyzes this 
lethality and the construction of the 
memory of the catastrophe in the works of 
Master Roger and Thomas of Split. In 
dialogue with archaeology and military 
historiography, the study demonstrates 
that the desacralization of space and terror 
operated as active tactics of nomadic 
warfare. Faced with the collapse of 
Christian sanctuary, this paper investigates 
how the clerics converted the written page 
into an architecture of memory, utilizing 
the ruins to respond to demands for 
personal justification and institutional 
reintegration. By linking these sources to 
evidence of the reconfiguration of the 
kingdom's toponymy and chronology, the 
paper demonstrates how the Mongol 
advance irreversibly altered the categories 
of space and time through which Hungarian 
society forged the memory of the calamity. 
Keywords: Mongol Invasion; 
Desacralization of space; Memory. 

 
Na década de 1260, cerca de vinte anos após os eventos, Tomás de Spalato 

registrava o seguinte: 

 
E primeiramente, cercando e sitiando a maior cidade dos cristãos, 
chamada Susdália, tomaram-na após longo assédio – não tanto pela 
força quanto pela fraude –, destruíram-na e entregaram à morte o 
seu rei, de nome Jorge, junto a uma grande multidão de seu povo. 
Partindo dali em direção à Hungria, iam devastando tudo o que se 
deparava diante deles. Naquele tempo, a saber, no ano da 
Encarnação de mil duzentos e quarenta e um, no sexto dia do início 
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de outubro, num domingo, ocorreu novamente um eclipse solar e 
todo o ar se obscureceu; houve um imenso horror em todos, tal 
como naquele eclipse que se dera três anos antes, conforme acima 
mencionamos.1 

 
No excerto, a obra do autor dálmata não se limita a um registro factual do 

avanço militar mongol, mas articula de imediato a destruição material do espaço 

cristão a uma severa alteração da ordem cósmica. A tomada de Susdália e a marcha 

incontrolável em direção às fronteiras húngaras2 são deliberadamente acopladas à 

narrativa de escuridão do eclipse solar. Dessa forma, o fenômeno celeste não atua 

no texto como um mero marcador cronológico da calamidade, mas serve para 

ancorar a memória da marcha dos invasores por meio do terror coletivo. Quando 

resgata o horror vivenciado pelas populações para conectá-lo a uma anomalia do 

passado, Tomás de Spalato historiciza o choque do ataque nômade, utilizando a 

disrupção do ar e da luz como uma dimensão visível da própria ruptura do mundo 

conhecido. A centralidade dessa imagem oferece, portanto, um ponto de partida 

discursivo para examinar de que maneira a narrativa processou a iminência do 

flagelo e a posterior desestruturação do território húngaro. 

A própria titulação do Capítulo XXXVI da Historia Salonitana, denominado “Da Peste dos Tártaros” (De peste Tartarorum), explicita a matriz conceitual pela 

qual o prelado qualifica o invasor, definido no corpo do texto como uma genus 

pestifera Tartarorum.3 Por meio do enquadramento da horda na categoria de peste 

ou flagelo, Tomás de Spalato constrói uma chave de leitura que retira o conflito do 

plano de uma disputa militar convencional, preparando o cenário para a descrição 

 
1 TOMÁS DE SPALATO. Historia Salonitanorum atque Spalatinorum pontificum - History of the bishops 
of Salona and Split. Texto em latim de Olga Perić; edição, tradução para o inglês e notas de Damir Karbić, Mirjana Matijević Sokol e James Ross Sweeney. Budapeste; Nova Iorque: Central European 
University, 2006. p. 254. Tradução nossa. 
2 Sobre a utilização do conceito de fronteiras no contexto medieval, é imperativo afastar a noção 
contemporânea de linhas cartográficas rígidas ou delimitações jurisdicionais de caráter estatal. Para 
os atores do período, a fronteira operava como uma zona liminar de transição, contato e 
vulnerabilidade. O território era frequentemente mobilizado para se pensar em marcadores de passagem, como os chamados “portões” descritos nas fontes da época, a partir dos quais as 
comunidades articulavam simultaneamente o sentido de defesa e a representação identitária diante 
do outro. Para uma discussão sobre a polissemia, a territorialidade e a representação de fronteiras 
nas invasões mongóis, Cf. COUTO, Johnny Taliateli do. Além das fronteiras: os mongóis nas fontes 
cristãs (1235-1245). Revista História, Histórias, v. 13, n. 28, p. 1-39, 2025. 
3 TOMÁS DE SPALATO, op. cit., p. 252. 
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da desordenação espacial que se abateria sobre o reino. Contudo, o arranjo literário 

do autor estabelece uma sincronização artificial que colide com a cronologia factual 

da invasão. A sugestão de que os mongóis partiam em direção à Hungria no exato 

momento em que se deflagrou o eclipse de outubro de 1241 oculta que as operações 

no coração do território húngaro haviam se iniciado meses antes. A ruptura dos 

passos cárpatos ocorreu em março daquele ano, e a dizimação do exército do rei 

Béla IV na Batalha de Muhi consumou-se logo em abril. Tais dados evidenciam que, 

no outono de 1241, as tropas de Batu Khan já gerenciavam uma ocupação 

consolidada a leste do rio Danúbio. Essa subordinação do tempo cronológico ao 

tempo simbólico evidencia que o autor prioriza a construção de uma memória moral 

da calamidade em detrimento do rigor factual dos acontecimentos. 

Em contraste com a chave de leitura cósmica estruturada por Tomás de 

Spalato, a Epistola de Mestre Rogério oferece um relato fundamentado no realismo 

da pragmática política e administrativa. Ao registrar o período de transição em que 

os boatos sobre a aproximação tártara começaram a circular pelas fronteiras contíguas da Rus’, o clérigo apuliano constrói uma narrativa da calamidade despida 

de anomalias celestes ou de abstrações escatológicas. Treinado na cúria romana e 

valendo-se das convenções formais dessa burocracia, notadamente a aplicação 

sistemática do cursus velox,4 Rogério analisa a vulnerabilidade da monarquia 

húngara sob um prisma secular e institucional. O clérigo localiza a raiz da 

desestruturação do reino no faccionalismo e na insolvência política da corte de Béla 

IV, cujas reformas e recuperação de terras reais haviam fraturado a coesão com a 

alta aristocracia baronial.5 Esse contraste interpretativo entre a obra dálmata e a 

narrativa apuliana é fundamental para a presente investigação, pois revela de que 

 
4 O cursus velox consistia em um padrão rítmico final (cláusula) da prosa latina medieval, sendo 
amplamente utilizado pelos redatores da chancelaria papal a partir do século XII. Ele conferia uma 
cadência sonora e formal bastante específica ao encerramento das frases, garantindo não apenas a 
elegância estilística (ars dictaminis), mas operando também como um selo rítmico de autenticidade 
dos documentos da burocracia romana. Sobre o treinamento de Mestre Rogério na Cúria e o emprego 
estrito do cursus velox em sua obra como atestado de veracidade, cf. MESTRE ROGÉRIO. Epistola in 

miserabile carmen super destructione regni Hungarie per Tartaros facta - Master Roger’s Epistle to 
the sorrowful lament upon the destruction of the kingdom of Hungary by the Tatars. Edição bilíngue. 
Tradução e notas de János M. Bak e Martyn Rady. Budapeste; Nova Iorque: Central European 
University, 2010. p. L-LI. 
5 Ibidem. p. XLV-XLVIII. 
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maneira a dessacralização do espaço e a memória da ruína material foram 

codificadas por sensibilidades institucionais e historiográficas distintas no decorrer 

do século XIII. 

Mestre Rogério, ou Rogério de Apúlia, nasceu por volta de 1205 em Torre 

Maggiore, na Itália Meridional. Embora seus anos iniciais careçam de registros 

documentais, o título de magister atesta a sua formação superior, com provável 

instrução em artes e direito canônico, antes de seu ingresso no serviço da Cúria 

Romana como capelão do cardeal legado Tiago de Pecorara. Como membro dessa 

comitiva pontifícia, o clérigo viajou ao Reino da Hungria em 1232, integrando a 

missão encarregada de mediar as tensões institucionais entre o rei André II e o 

arcebispo Roberto de Esztergom. Optando por permanecer no reino após o término 

da embaixada, Rogério assumiu sucessivamente os cargos de capelão e de 

arquidiácono da diocese de Oradea, posição que ocupava quando os mongóis 

invadiram a Hungria em 1241. Sua captura pelos invasores e a subsequente fuga 

pelas florestas forneceram a base testemunhal para a redação de sua epístola, 

escrita durante seu refúgio em Sopron, entre os anos de 1243 e 1244. Essa bagagem 

de administrador curial moldou uma análise dos fatos que buscava causas palpáveis, 

distanciando seu relato das tradicionais explicações providencialistas – 

frequentemente centradas nos pecados do reino – que caracterizavam grande parte 

da produção clerical do período.6 

Por outro lado, a trajetória de Tomás de Spalato vincula-se intimamente às 

dinâmicas de afirmação política e eclesiástica das comunas da Dalmácia. Nascido em 

1200 ou 1201, oriundo de uma família cuja linhagem não deixou traços nos registros 

patrícios locais, o autor completou sua formação na Universidade de Bolonha, onde 

estudou direito romano e ars notaria. Após o retorno à sua cidade natal, exerceu a 

função de notário público até ser elevado, em 1230, à dignidade de arquidiácono do 

cabido. Nessa posição, atuou como um dos principais articuladores da introdução 

do modelo de governo comunal italiano (o Regime Latino) em Spalato, no ano de 

1239. Sua ascensão, contudo, foi interrompida no contexto da invasão mongol em 

 
6 Ibidem. p. XLIII-XLV. 
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1242. Sua postulação ao cargo de arcebispo foi inviabilizada tanto pela oposição da 

corte do rei Béla IV quanto pela rejeição dos próprios leigos de Spalato, que 

resistiam às suas rigorosas posturas eclesiásticas. Afastado do comando 

institucional e preterido em favor de prelados estrangeiros, o autor dedicou os 

últimos anos de sua vida, sobretudo a partir de 1266 até a sua morte em 1268, à 

finalização da Historia Salonitana. O texto estruturou-se, portanto, não apenas como 

uma crônica, mas como um mecanismo de autodefesa e de justificação retrospectiva. 

No registro da catástrofe material provocada pelos nômades, Tomás historicizou o 

colapso do reino sob a perspectiva de quem escrevia movido por uma profunda 

desilusão política pessoal.7 

A mobilização da memória do colapso material e dos sofrimentos corporais 

na Epistola de Mestre Rogério revela o propósito de recompor a sua carreira e 

buscar reinserção na hierarquia eclesiástica. Longe de ser um exercício 

desinteressado de luto, a redação do texto foi projetada para sensibilizar o seu 

antigo patrono na Cúria Romana, o cardeal Tiago de Pecorara, visando à obtenção 

de uma nova dignidade após o arrasamento da diocese de Oradea. Ao mesmo tempo, 

o autor apresentava-se como um perito nos assuntos mongóis em uma conjuntura 

na qual o Papado debatia intensamente a ameaça oriental. Essa estratégia obteve 

êxito em 30 de abril de 1249, quando o Papa Inocêncio IV o nomeou arcebispo da sé 

metropolitana de Spalato.8 Essa provisão pontifícia colocou Rogério diretamente na 

chefia da mesma arquidiocese onde, anos antes, a postulação de Tomás de Spalato 

havia sido inviabilizada pelas facções civis e pela oposição da coroa. Estabeleceu-se, 

assim, um cenário de sobreposição institucional que elucida não apenas as 

condições de produção das duas obras no interior da mesma localidade, mas 

também as diferentes necessidades políticas de registrar o flagelo. A narrativa da 

calamidade oscila, portanto, entre a demanda de promoção curial de Rogério e o 

imperativo de autodefesa e justificação de Tomás.9 

 
7 TOMÁS DE SPALATO, op. cit., p. XXII-XXVIII. 
8 MESTRE ROGÉRIO, op. cit., p. XLIII-XLIV. 
9 Sobre o fracasso da postulação de Tomás de Spalato à mesma sé e a sua respectiva motivação 
literária, cf. TOMÁS DE SPALATO, op. cit., p. XXV-XXVI. 



 Signum – Revista da ABREM, v. 27, n. 1, 2026. ISSN: 2177-7306. 

115 

 

O opúsculo de Mestre Rogério, intitulado Epistola in miserabile carmen super 

destructione regni Hungarie per Tartaros facta (“Epístola em forma de lamento pesaroso sobre a destruição do Reino da Hungria provocada pelos tártaros”), expõe 
logo em sua titulação a preocupação central com a desolação e o sofrimento. 

Contudo, a análise de sua estrutura interna revela que a obra ultrapassa a mera 

crônica do choque militar para articular um diagnóstico das disfunções 

institucionais que debilitaram o reino na década anterior à invasão nômade.10 Por 

sua vez, a obra de Tomás de Spalato dedica uma parcela específica de sua narrativa 

aos mesmos acontecimentos, concentrando-os entre os capítulos XXXVI e XXXIX. A 

Historia Salonitana projeta-se, no entanto, como uma composição de longa duração, 

na qual a irrupção dos mongóis figura como um instrumento discursivo tático. Esse 

enquadramento serve à justificação retrospectiva das pressões sofridas pela 

comuna dálmata diante das exigências da coroa e das facções civis.11 

A vulnerabilidade que minou a capacidade de resistência do Reino da 

Hungria derivou, substancialmente, do desgaste político e social desencadeado 

pelas sucessivas disputas patrimoniais da coroa. O tecido defensivo do reino, 

outrora alicerçado no sistema de condados e em guerreiros atrelados aos domínios 

reais, já vinha sofrendo um profundo desmanche desde que o rei André II passou a 

alienar vastas parcelas de terras em favor de seus partidários. Com sua ascensão ao 

trono em setembro de 1235, seu filho, Béla IV, adotou uma postura intransigente 

para tentar restaurar a autoridade monárquica, iniciando uma ampla campanha de 

confisco e revisão das propriedades outorgadas pelo pai. Essa ofensiva de 

recuperação do patrimônio régio foi acompanhada de um deliberado 

distanciamento em relação à alta aristocracia. Para demarcar a preeminência de sua 

dignidade, o monarca chegou a ordenar a destruição física dos assentos dos barões 

nas sessões do conselho, obrigando os magnatas a permanecerem de pé em sua 

presença, além de ter restringido o acesso direto à justiça real mediante a exigência 

 
10 MESTRE ROGÉRIO, op. cit., p. XLV-XLVIII. Para a intitulação da obra e seu enquadramento como 
lamento, cf. p. XLII e p. 133. 
11 TOMÁS DE SPALATO, op. cit., p. XXV-XXVIII. Os capítulos referentes ao avanço mongol e suas 
consequências estendem-se da página 252 à 279. 
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estrita de petições escritas. Longe de fortalecer a base de poder do rei, tais medidas 

alienaram a nobreza tradicional e fraturaram a teia de fidelidades internas, 

inviabilizando qualquer articulação militar coordenada no momento em que as 

colunas nômades alcançaram os desfiladeiros dos Cárpatos na primavera de 1241.12 

Para compreender a iminência da crise que se abateria sobre a Europa 

Oriental,13 é imperativo deslocar o foco analítico para a engrenagem decisória do 

próprio Império Mongol. Longe de configurar uma incursão predatória ocasional ou 

o avanço de uma horda caótica, a marcha transcontinental rumo ao Ocidente 

consistiu em um empreendimento militar planejado. Ratificada sob a liderança de Ögödei Qa’an durante as assembleias imperiais (quriltai) realizadas entre 1234 e 

1235, a campanha ocidental foi estruturada em torno de dois objetivos estratégicos 

primordiais. O primeiro deles era de natureza estritamente patrimonial: tratava-se 

de consolidar e expandir os territórios que, conforme a partilha testamentária 

estabelecida por Chinggis Khan, haviam sido destinados à linhagem de seu filho 

Jochi. Confiada ao comando formal do príncipe Batu e à liderança tática do veterano 

general Sübedei, essa massiva força expedicionária não possuía os reinos 

sedentários cristãos como alvos primários. O segundo e principal propósito da 

mobilização consistia na submissão e erradicação de todas as confederações 

nômades rivais – notadamente os búlgaros do Volga e os turcos quipechaques 

(cumanos) – que dominavam as estepes pôntico-caspianas. Aos olhos do alto 

comando mongol, a destreza marcial dessas populações equestres representava 

uma ameaça muito mais direta à consolidação do império do que as defesas dos 

reinos sedentários, o que tornava a neutralização da estepe uma etapa preliminar 

indispensável para a aproximação dos reinos cristãos do Oeste.14 

 
12 ENGEL, Pál. The Realm of St. Stephen: A History of Medieval Hungary, 895–1526. Tradução de 
Tamás Pálosfalvi. Londres; Nova Iorque: I.B. Tauris, 2001. p. 91-93; 98. 
13 O emprego do termo “Europa Oriental” atua aqui como uma ferramenta de localização espacial 
moderna em prol da clareza analítica, não pressupondo, de forma alguma, que os húngaros ou eslavos 
do século XIII se considerassem europeus orientais. 
14 DI COSMO, Nicola. The Mongols and Europe. In: BIRAN, Michal; KIM, Hodong (ed.). The Cambridge 

History of the Mongol Empire. Cambridge: Cambridge University, 2023. v. 1. p. 781-782.; MAY, 
Timothy. The Mongol Empire. Edimburgo: Edinburgh University, 2018. p. 108-109. 
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O avanço oriental provocou um efeito de deslocamento populacional que 

empurrou as dinâmicas da estepe diretamente para as fronteiras húngaras. Com o 

progresso das forças sob o comando de Batu e de seu conselheiro tático, Sübedei – 

campanha que culminaria na queda de Kiev, a antiga capital da Rus’, em dezembro 
de 1240 –, as confederações que habitavam a planície eurasiana viram-se forçadas 

a uma fuga massiva.15 O caso mais emblemático foi o dos cumanos. Diante do cerco 

mongol, o Khan Kuten solicitou asilo a Béla IV no ano de 1239. O rei húngaro, 

motivado pela perspectiva de conversão religiosa desses povos e pelo reforço 

militar que poderiam representar, concedeu a permissão, o que resultou na entrada 

de aproximadamente quarenta mil cumanos na bacia dos Cárpatos.16 

A decisão monárquica de abrigar os contingentes nômades transcendeu a 

crise agrária e política húngara, convertendo-se no estopim diplomático do conflito. 

Para compreender a gravidade dessa acolhida, é necessário observá-la sob a ótica 

da ideologia do Yeke Mongol Ulus (Grande Nação Mongol). A expansão oriental era 

sustentada pela crença em um direito incontestável, concedido pelos Céus, para a 

dominação universal. Sob esse prisma de mandato divino, as lideranças mongóis não 

consideravam os cumanos como refugiados independentes, mas sim como súditos 

fugitivos e escravos rebeldes que tentavam escapar da jurisdição militar de Batu 

Khan. Ao conceder proteção a esse grupo, Béla IV não apenas se colocava como um 

obstáculo à consolidação do império na estepe, mas cometia uma afronta direta a 

essa ordem cósmica e política.17 Tal insatisfação já havia sido formalizada em um 

ultimato interceptado e entregue à coroa húngara pelo frade dominicano Juliano, 

 
15 POW, Stephen. The Mongol Invasions of Europe. In: MAY, Timothy; HOPE, Michael (ed.). The Mongol 

World. Londres; Nova Iorque: Routledge, 2022. p. 184. 
16 SWEENEY, James Ross. “Spurred on by the Fear of Death”: Refugees and Displaced Populations 
during the Mongol Invasion of Hungary. In: GERVERS, Michael (ed.). Nomadic Diplomacy, Destruction 

and Religion from the Pacific to the Adriatic: Papers prepared for the Central and Inner Asian Seminar, 
University of Toronto. Toronto: University of Toronto, 1994. p. 38-39. 
17 DI COSMO, op. cit., p. 781-782. Vale ressaltar que a pretensão mongol ao domínio universal e a 
categorização de povos independentes como súditos rebeldes não constituem um topos retórico ou 
uma distorção etnocêntrica das fontes ocidentais. Tratava-se da ideologia imperial mongol, 
alicerçada na crença teológica de um mandato concedido pelo Céu Eterno (Tengri) para a submissão 
de toda a Terra, princípio político que inviabilizava qualquer paridade diplomática com outros 
reinos. Sobre o tema, cf. ALLSEN, Thomas T. Imperial Ideology. In: BIRAN, Michal; KIM, Hodong (ed.). 
The Cambridge History of the Mongol Empire. Cambridge: Cambridge University, 2023. v. 1. p. 444-
445. 
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que havia viajado ao leste para angariar informações. No documento primário, o rei 

era duramente advertido a não reter os fugitivos, sob a ameaça de atrair a inimizade 

de todo o império contra si. A recusa do monarca em expulsar a comitiva do khan 

Kuten forneceu a justificativa ideológica e o casus belli diplomático para que as 

forças mongóis avançassem de forma definitiva contra o reino da Hungria na 

primavera de 1241.18 

Contudo, a integração desses contingentes aprofundou a crise institucional e 

social que já paralisava o reino húngaro. Assentados nas imediações do rio Tisza, os 

recém-chegados protagonizaram um agudo choque material e cultural. 

Acostumados à economia extensiva, os imensos rebanhos cumanos passaram a 

destruir as áreas de cultivo, os pomares e os vinhedos da população camponesa. 

Muito além dos atritos agrários, a presença da comitiva de Kuten inflamou a 

hostilidade da alta aristocracia húngara. Os barões queixavam-se não apenas de que 

propriedades estavam sendo subtraídas e redistribuídas aos nômades, mas 

ressentiam-se do acesso direto e privilegiado que os líderes cumanos passaram a ter 

junto ao conselho régio. A acolhida aos refugiados e sua transformação em aliados 

pessoais fizeram com que Béla IV atraísse para eles o ódio das facções 

nobiliárquicas. Em uma campanha de vilipêndio politicamente motivada, a 

aristocracia local logo passou a acusar os cumanos de atuarem como espiões do 

inimigo, envenenando de vez a coesão do reino exatamente no momento em que as 

vanguardas mongóis começavam a testar as barricadas dos Cárpatos.19 

A correspondência entre essa instabilidade política e o colapso militar nos 

limites do reino é capturado com precisão na narrativa de Mestre Rogério. O 

arquidiácono relata que, à medida que os primeiros rumores sobre os ataques 

ganhavam força, difundiu-se entre a população do reino a crença de que os invasores 

eram, na verdade, os próprios cumanos recém-assentados, ou que estes atuavam em 

conluio com os nômades orientais. Alimentada por esse pânico e pelo ressentimento 

acumulado contra as políticas de Béla IV, uma multidão armada de húngaros e 

 
18 Epistola fr. Iuliani de bello Mongolorum. In: ARCHIVUM EUROPAE CENTRO-ORIENTALIS. Tomo III, 
Fasc. 1-3. Budapeste, 1937. p. 35-39. 
19 SWEENEY, James Ross. op. cit., p. 39-40. 
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germânicos invadiu os aposentos onde o líder cumano, Kuten, encontrava-se sob 

custódia em Peste. A turba o assassinou juntamente com sua comitiva, decapitando-

os e arremessando suas cabeças pelas janelas do palácio. Rogério descreve as 

consequências funestas desse linchamento, ao tomarem conhecimento da morte de 

seu líder, os guerreiros cumanos rebelaram-se abertamente. Em vez de auxiliarem 

a coroa na defesa contra as tropas de Batu Khan, eles empreenderam uma violenta 

marcha de saque em direção à Bulgária. Ao fazê-lo, massacraram as populações 

locais como forma de vingança e privaram a monarquia húngara do único 

contingente de cavalaria ligeira que possuía experiência prévia e táticas 

semelhantes às da máquina de guerra que acabara de cruzar os Cárpatos.20 

Para descrever o rompimento das fronteiras do reino, as fontes do século XIII destacam os acessos pelas montanhas, frequentemente referidos como “portões”. 
Na narrativa de Mestre Rogério, a invasão começou quando as tropas de Batu 

avançaram diretamente para a “Porta da Rússia”, localidade que corresponde ao 
desfiladeiro do Passo de Verecke. O arquidiácono relata que o chefe mongol 

derrotou o exército do conde palatino que guardava o local e, assim, conseguiu 

entrar no território húngaro. A constância com que os autores medievais se valem 

desses marcadores evidencia que a categoria de espaço ocupa uma centralidade 

discursiva em seus relatos.21 Ao referenciarem continuamente os portões e os 

confins, autores como Mestre Rogério e Tomás de Spalato não apenas delineiam um 

avanço tático, mas espacializam a própria percepção da ameaça. Mais do que limites 

jurídicos, esses marcadores espaciais funcionavam para os medievais como zonas 

liminares de vulnerabilidade e de contato direto com a alteridade. A transposição 

dessa fronteira exigiu a destruição das barreiras físicas preparadas pelo rei. Tomás 

de Spalato registra que Béla IV havia ordenado a derrubada de grandes árvores para 

bloquear os acessos e criar barricadas (indagines) nas áreas de passagem entre a 

Rutênia e a Hungria. Entretanto, as forças mongóis utilizaram uma vanguarda 

composta por homens equipados com machados. Segundo o relato, eles abriram 

 
20 MESTRE ROGÉRIO, op. cit., p. 173-177. 
21 COUTO, Johnny Taliateli do, op. cit., p. 21-22.; MESTRE ROGÉRIO, op. cit., p. 156-159; 164-165. cap. 
XVI e XX. 
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caminho pelas florestas e removeram os obstáculos com tanta facilidade que as 

barricadas não ofereceram resistência, sendo rapidamente destruídas e 

queimadas.22 

A desordenação espacial inaugurada nas fronteiras alcança o seu paroxismo 

na microescala da Batalha de Mohi, ocorrida às margens do rio Sajó em abril de 

1241. Nesse confronto, o espaço físico do acampamento real converteu-se na 

principal armadilha contra as próprias forças defensoras. Nas narrativas desse 

episódio, as fontes primárias convergem na constatação do desastre, mas 

apresentam nuances analíticas distintas sobre a mecânica dessa catástrofe. Tomás 

de Spalato destaca o colapso estrutural interno do acampamento. Segundo o autor, 

o rei Béla IV ordenou que as tendas fossem erguidas de forma extremamente 

adensada, circundadas por carroças e escudos para servirem de proteção. No 

entanto, essa compactação resultou no emaranhado das cordas das tendas, 

eliminando as vias de circulação. Tomás utiliza a imagem de um “estreitíssimo redil” 
(artissimo stabulo), no qual os húngaros ficaram confinados como ovelhas, 

transformando a tentativa de defesa no epicentro de seu infortúnio.23 Mestre 

Rogério, por sua vez, corrobora o impacto desse confinamento, mas direciona a 

análise para o uso tático da topografia pelos invasores. Em seu relato, a falsa 

segurança dos defensores ancorava-se na barreira natural do rio Sajó e no controle 

de sua ponte. O colapso defensivo deflagra-se justamente quando os mongóis 

encontram um vau distante do acampamento principal e o cruzam durante a noite. 

Essa manobra de flanqueamento permitiu o cerco total das tropas de Béla IV ao 

amanhecer, gerando uma constrição e uma paralisia agravadas pela contínua 

precipitação de flechas. Para o arquidiácono de Oradea, o golpe final dessa 

armadilha ocorre quando as forças nômades recuam intencionalmente uma de suas 

alas, abrindo uma falsa via de escape. A oferta deliberada dessa passagem induziu a 

desestruturação total das fileiras cristãs e uma fuga desordenada, convertendo a 

planície em um vasto corredor de abate.24 

 
22 TOMÁS DE SPALATO, op. cit., p. 254, 256. cap. XXXVI. 
23 Ibidem. p. 259-261. cap. XXXVI. 
24 MESTRE ROGÉRIO, op. cit., p. 180-183. cap. XXVIII. 
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O desfecho da batalha selou o fim da resistência coordenada e inaugurou uma 

fuga caótica que converteu a própria geografia natural do reino em um cemitério 

para a elite da Cristandade Latina local. A historiografia contemporânea e as 

recentes análises geomorfológicas ratificam que o impacto do clima e da hidrografia 

foi decisivo para essa catástrofe. Fortes chuvas haviam transformado as planícies de 

inundação adjacentes ao rio Sajó em um vasto lodaçal.25 Nas fontes, a letalidade do 

espaço atinge o seu extremo quando os fugitivos são encurralados contra os 

alagadiços. Tomás de Spalato relata que a multidão, destituída de rota alternativa, 

foi forçada a adentrar um pântano, onde a maior parte dos guerreiros acabou 

tragada pela água e pela lama. O notário dálmata localiza nessas águas a ruína das 

lideranças eclesiásticas, registrando o afogamento do arcebispo Ugrino de Kalocsa e 

do arcebispo Matias de Esztergom. Mestre Rogério corrobora o impacto fúnebre do 

terreno, certificando que, além dos grandes prelados, uma parcela inumerável de 

leigos pereceu sufocada nos pântanos e nas águas.26 

O extermínio dessa vanguarda militar e religiosa precipitou o colapso 

institucional da coroa. Com o exército destruído, o rei Béla IV viu-se forçado a 

abandonar as planícies centrais e buscar proteção. A marcha de retirada foi tortuosa 

e ditou o esvaziamento do poder. Mestre Rogério relata que o monarca se dirigiu 

inicialmente para a fronteira com a Áustria, onde acabou temporariamente retido 

pelo duque austríaco antes de seguir para os arredores de Segesd. A continuidade 

da ameaça, no entanto, obrigou-o a descer em direção à costa dálmata. O próprio 

Tomás de Spalato documenta a chegada do rei às regiões marítimas. Conforme o 

autor, acompanhado por prelados e barões sobreviventes, Béla IV alcançou a região 

de Spalato, mas decidiu não residir na cidade, transferindo a corte e o tesouro real 

para a segurança insular de Trogir.27 Esse distanciamento físico do soberano 

completou o processo de desordenação territorial, deixando o interior do reino 

inteiramente desprotegido diante das colunas nômades. A vulnerabilidade das 

 
25 LASZLOVSZKY, József et al. The Mongol Invasion of Hungary in Its Eurasian Context. Historical 

Studies on Central Europe, v. 3, n. 2, p. 184-206. 2023. p. 193-194. 
26 TOMÁS DE SPALATO, op. cit., p. 267. cap. XXXVI.; MESTRE ROGÉRIO, op. cit., p. 186, 188. cap. XXX. 
27 MESTRE ROGÉRIO, op. cit., p. 192, 194. cap. XXXII.; TOMÁS DE SPALATO, op. cit., p. 289, 291. cap. 
XXXVIII. 



 Signum – Revista da ABREM, v. 27, n. 1, 2026. ISSN: 2177-7306. 

122 

 

populações e das sedes eclesiásticas foi agravada por uma falha estrutural do reino. 

Conforme destaca Peter Jackson, à época da invasão a Hungria não possuía uma rede 

consolidada de castelos de pedra, amparando-se quase exclusivamente em 

fortificações de terra e madeira que não ofereceram resistência à máquina de cerco 

mongol.28 

Com o esvaziamento do poder régio e a vulnerabilidade material das 

fortificações, a narrativa dessas fontes afasta-se do relato estritamente militar e 

passa a pintar um agudo quadro de horror focado na população inerme e nos 

edifícios da Igreja. Nessas descrições, a tragédia atinge o seu ápice discursivo na 

constatação de que os santuários, tradicionalmente concebidos como zonas de asilo 

inviolável na topografia cristã, não ofereceram qualquer abrigo aos que neles 

confiavam, sendo metodicamente subvertidos pelos invasores. Essa completa 

desconstrução da geografia do sagrado é capturada por Mestre Rogério ao narrar a 

queda da cidade de Oradea. Em seu relato, a catedral, buscada como refúgio pelas 

mulheres e pela nobreza local, converte-se no palco de uma violenta inversão do 

sagrado, na qual o morticínio dos corpos se confunde com a profanação sistemática 

dos altares e das relíquias: 

 
As damas, contudo, as donzelas e as jovens nobres quiseram 
refugiar-se na igreja catedral. Os tártaros, por sua vez, ordenaram 
que os soldados entregassem as armas e, por duríssimos 
tormentos, extorquiram dos cônegos tudo quanto possuíam. E, 
como não conseguiam entrar de súbito na igreja catedral, atearam-
lhe fogo e a queimaram juntamente com as damas e com tudo o que 
nela havia. Nas outras igrejas, de fato, perpetraram tantos crimes 
contra as mulheres, que é mais seguro silenciar, para que os 
homens não se instruam em atrocidades. Nobres, cidadãos, 
soldados e cônegos foram todos degolados no campo fora da 
cidade, sem piedade alguma. Depois disto, revolveram totalmente 
os sepulcros dos santos e com os seus pés celerados pisaram nas 
relíquias, e aos turíbulos, cruzes e cálices de ouro, bem como aos 
vasos e outras alfaias dedicadas ao serviço do altar, reduziram a 
pedaços. Introduziam nas igrejas promiscuamente homens e 
mulheres e, após torpe abuso de todos, ali mesmo as matavam. 
Após tudo ter sido arruinado e um odor intolerável proceder dos 

 
28 JACKSON, Peter. The Mongols and the West, 1221-1410. Londres: Routledge, 2005. p. 64. 
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corpos dos defuntos, retiraram-se dali e restou apenas o lugar 
deserto.29  
 

A obliteração do asilo cristão narrada pelo clérigo de Oradea encontra eco na 

obra de Tomás de Spalato, evidenciando que a profanação dos santuários não 

constituiu um caso isolado, mas um padrão comportamental dos mongóis em toda a 

província. Ao registrar o avanço mongol e a destruição da vila de Peste, o autor 

dálmata expõe o colapso de duas outras fronteiras do sagrado, a imunidade do corpo 

clerical e a inviolabilidade da arquitetura conventual. Em seu relato, a expectativa 

de que os paramentos litúrgicos e os ritos pudessem atuar como um escudo 

diplomático ou espiritual frente ao inimigo é brutalmente subvertida. O sagrado é 

destituído de seu poder de intercessão e convertido em objeto de deboche, enquanto 

os muros do convento dos dominicanos, buscados como refúgio extremo pela 

população, revelam-se ineficazes. É nessa dupla falência da proteção divina e 

material que Tomás de Spalato inscreve a sua mais crua imagem da memória da 

calamidade, materializada na permanência fúnebre da destruição sobre a paisagem: 

 
Quando chegavam às habitações dos religiosos, saía-lhes ao 
encontro uma comitiva de clérigos, vestidos com sagradas estolas, 
entoando hinos e cânticos, como que prestando a devida honra aos 
vencedores e preparando dádivas e presentes para suscitar neles 
alguma misericórdia para consigo. Mas eles, alheios a toda piedade 
e humanidade, desprezando as reverências religiosas e 
escarnecendo da piedosa simplicidade daqueles, desembainhando 
as espadas, decepavam-lhes as cabeças sem qualquer comiseração. 
Irrompendo então nos claustros, saqueavam tudo, incendiavam as 
casas, profanavam as igrejas, destruíam os altares, espalhavam as 
relíquias e, das vestes sagradas, confeccionavam adornos para as 
suas concubinas e esposas. 
[...] Depois que a atrocidade da matança perpetrada lhes pareceu 
suficiente, saindo da vila, atearam fogo por toda a parte, e a chama 
voraz a consumiu inteiramente à vista dos inimigos, sem qualquer 
demora. Para o convento dos frades pregadores, uma parte da 
desventurada plebe havia se refugiado com suas esposas e filhos, 
julgando que, protegidos pelo perímetro das muralhas, escapariam 
ao supremo perigo. Mas de nada valeu a proteção do lugar àqueles 
a quem não assistia a proteção divina. Pois, sobrevindo os Tártaros 
e atacando o local com vigor, foram entregues ao extermínio 
comum e, ateado o fogo, cerca de dez mil seres humanos arderam 
miseravelmente junto com o edifício e os seus bens. Testemunho 

 
29 MESTRE ROGÉRIO, op. cit., p. 200. cap. XXXIV. Tradução nossa. 
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desta tão grande e horrível matança é a multidão de ossos 
insepultos que, acumulados em grandes montões, oferecem aos 
que os contemplam um espetáculo assombroso.30 
 

A retórica da destruição mobilizada por Mestre Rogério e Tomás de Spalato 

articula, portanto, uma desordenação que ultrapassa o simples colapso militar. Para 

as populações da época, a dessacralização não se restringia à quebra física das 

pedras do altar ou à pilhagem de relíquias, operando, sobretudo, na subversão da 

geografia da salvação e da morte. Na ordenação da Cristandade Latina, o 

sepultamento no perímetro consagrado do cemitério adjacente à igreja consistia na 

principal garantia da dignidade escatológica. Contudo, as fontes narrativas indicam 

que a invasão inviabilizou as práticas mortuárias tradicionais, consubstanciando a 

constatação de Spalato sobre a absoluta ausência de tempo e espaço para o 

cumprimento dos ritos fúnebres. A imagem fúnebre da multidão de ossos insepultos 

acumulados na paisagem evidencia que a contingência suprimiu a demarcação 

basilar entre o mundo dos vivos e o repouso sacralizado dos mortos. O próprio 

espaço físico, destituído de sua função protetora e ritual, converteu-se no registro 

contínuo da calamidade, atestando o colapso da topografia cristã perante o avanço 

mongol. 

Embora uma desconfiança natural em relação às narrativas medievais 

pudesse sugerir a presença de exageros retóricos nos textos de nossos autores, as 

investigações materiais recentes fornecem uma base empírica que consubstancia o 

colapso por eles narrado. Em seu estudo sobre a campanha mongol, Attila Gyucha, 

Wayne E. Lee e Zoltán Rózsa comprovam o abandono da praxe normativa de 

sepultamento nos assentamentos rurais arrasados durante a invasão, a exemplo dos 

sítios de Orosháza-Bónum e Dunaföldvár-Ló-hegy. O registro arqueológico revela 

que os moradores remanescentes não dispuseram das condições mínimas para 

transladar os mortos para as zonas sacralizadas. Em vez disso, os corpos das vítimas 

foram descartados de maneira apressada e irregular no interior das próprias 

estruturas domésticas e utilitárias do vilarejo, sendo lançados em poços, fossos de 

drenagem e sob os escombros de habitações semissubterrâneas incendiadas. A 

 
30 TOMÁS DE SPALATO, op. cit., p. 270; 274; 276. cap. XXXVI. Tradução nossa. 
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materialidade desses depósitos improvisados se torna assim uma evidência para o 

relato das fontes textuais. A urgência e a letalidade do ataque mongol suprimiram a 

possibilidade dos ritos fúnebres adequados, convertendo o espaço doméstico e 

utilitário em uma paisagem mortuária profanada.31 

Nas descrições de Mestre Rogério acerca de Oradea, a violência atinge seu 

clímax no massacre de mulheres e jovens que buscaram asilo no interior dos 

edifícios, enquanto os homens haviam sido executados nas planícies externas. Essa 

assinatura demográfica encontra correspondência nas escavações da região entre 

os rios Danúbio e Tisza. Nos sítios de Szank-Haladás Tsz. II. e Kiskunmajsa-

Jonathermál Kelet, as estruturas incendiadas tornaram-se o túmulo de dezenas de 

indivíduos carbonizados em meio a artefatos de valor e moedas da época. A análise 

osteológica dessas ruínas revela a ausência quase total de homens adultos, 

apontando que as vítimas eram predominantemente mulheres, adolescentes e 

crianças.32 

A configuração dos vestígios faunísticos revela uma camada ritual nessa 

subversão espacial. Nos sítios de Orosháza-Bónum, Bugac-Pétermonostora e 

Dunaföldvár-Ló-hegy, esqueletos de cavalos, cães e bovinos decapitados foram 

encontrados em associação direta com os restos humanos e as camadas de incêndio. 

Os autores associam essas deposições a cerimônias sacrificiais xamânicas e 

banquetes realizados pelos invasores imediatamente após a execução dos 

habitantes, uma prática que encontra paralelo no próprio relato de Tomás de 

Spalato sobre os festejos nômades. Essa sobreposição elucida o conceito de 

dessacralização sob a ótica de um choque cosmológico. O que os relatos eclesiásticos 

registraram estritamente como esvaziamento e quebra da santidade cristã 

constituía, na dinâmica dos invasores, uma apropriação do terreno balizada por seus 

próprios códigos de triunfo.33 

 
31 GYUCHA, Attila; LEE, Wayne E.; RÓZSA, Zoltán. The Mongol Campaign in Hungary, 1241–1242: The 
Archaeology and History of Nomadic Conquest and Massacre. The Journal of Military History, v. 83, n. 
4, p. 1021-1067, 2019. p. 1046; 1051-1053; 1055. 
32 Ibidem. p. 1055-1056. 
33 Ibidem. p. 1061. Cf. TOMÁS DE SPALATO, op. cit., p. 293. cap. XXXIX. Os arqueólogos articulam a 
presença de restos faunísticos sobre os corpos humanos às cerimônias xamânicas e de 
comensalidade atestadas nas fontes nômades, o que encontra paralelo visual no relato do 
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A ineficácia da arquitetura eclesiástica como zona de refúgio, registrada por 

Mestre Rogério no contexto da catedral de Oradea, reproduziu-se de forma 

sistemática no ambiente rural. Em sua análise sobre a topografia eclesiástica 

húngara, Beatrix F. Romhányi e József Laszlovszky demonstram que as populações 

camponesas buscaram militarizar o perímetro de suas igrejas locais diante do 

avanço nômade. Escavações arqueológicas documentam a construção emergencial 

de fortificações em formato de fossos e terraplenos ao redor desses edifícios, em 

uma tentativa de consorciar a proteção espiritual à defesa física. No entanto, o 

registro material indica que essas estruturas improvisadas não resistiram aos 

cercos, culminando na queda simultânea das defesas de terra e das igrejas.34 Os 

dados arqueológicos demonstram que a vulnerabilidade do espaço de asilo não se 

restringiu às grandes catedrais, abrangendo igualmente as paróquias rurais, onde a 

associação emergencial entre o edifício sagrado e as defesas físicas não conteve o 

avanço inimigo. 

A eficácia dessa violência contra a arquitetura eclesiástica e as comunidades 

do interior encontrou seu reflexo no pavor dos sobreviventes. Nesse ponto, a 

autoridade da narrativa de Tomás de Spalato fundamenta-se não apenas no registro 

de eventos distantes, mas em sua condição de observador direto do afluxo 

populacional gerado pelo avanço nômade. O arquidiácono presenciou o 

recebimento das sucessivas levas de refugiados húngaros em Spalato, o que lhe 

permitiu evidenciar o severo contraste comportamental entre os sobreviventes do 

reino e os habitantes locais. Ao analisar essa dinâmica, James Ross Sweeney destaca 

que, para os cidadãos de Spalato, a ameaça mongol ainda soava distante e quase 

inacreditável, gerando respostas díspares diante do perigo.35 Esse descompasso 

tornou-se notório quando a vanguarda mongol atingiu os arredores da cidade. 

Tomás relata que os spalatinos, não reconhecendo os invasores e supondo tratar-se 

 
arquidiácono dálmata sobre os festejos, danças e banquetes realizados pelos mongóis ao redor de 
suas vítimas. 
34 ROMHÁNYI, Beatrix F.; LASZLOVSZKY, József. The Destruction Caused by the Mongol Invasion and 
the Changes of the Church Network of Medieval Hungary. In: NAGY, Balázs (ed.). The Mongols in 

Central Europe: The Profile and Impact of their Thirteenth-Century Invasions. Budapeste: ELTE 
Eötvös Kiadó, 2024. p. 202. 
35 SWEENEY, James Ross. op. cit., p. 51-52. 
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de croatas, organizaram-se para enfrentá-los em armas. Em contrapartida, os 

refugiados húngaros, ao identificarem os estandartes inimigos, ficaram com o ânimo 

paralisado. Destituídos de qualquer ímpeto de defesa, fugiram para o interior das 

igrejas e passaram a aguardar a execução que julgavam iminente.36 O episódio 

demonstra como a experiência prévia com a tática e a letalidade mongol havia 

desarticulado a capacidade de reação dos sobreviventes, gerando um estado de 

pânico e resignação que diferia frontalmente da postura da população dálmata, a 

qual se mantinha alheia à escala real da experiência daqueles. 

O estado de paralisia e resignação atestado por Tomás de Spalato entre os 

refugiados húngaros reflete o êxito de uma estratégia calculada de dissuasão. A 

violência extrema e o terror funcionavam como ferramentas táticas de coerção e 

desgaste moral movidas pelos exércitos nômades. O objetivo central dessa política 

de intimidação consistia em forçar a submissão voluntária de outras províncias e 

suprimir precocemente qualquer força latente de resistência, paralisando o 

adversário pelo medo. Essa mecânica de terror deliberado evidencia-se na 

erradicação sistemática de populações inteiras em centros que resistiam aos cercos, 

localidades categorizadas na tática mongol como mo balyq (cidades ruins). O 

extermínio dessas comunidades servia como um aviso territorial imediato sobre o 

custo da insubordinação.37 

Apesar de Tomás chegar a recorrer a referenciais apocalípticos para tentar 

explicar a calamidade – como as associações ao Anticristo presentes no texto 

 
36 TOMÁS DE SPALATO, op. cit., p. 296. cap. XXXIX. 
37 GIEßAUF, Johannes. A Programme of Terror and Cruelty: Aspects of Mongol Strategy in the Light 
of Western Sources. Chronica, Szeged, v. 7-8, p. 85-96, 2007. p. 88; 90. A eficácia dessa política de 
intimidação é atestada por casos de submissão antecipada para evitar o extermínio. Como aponta 
Timothy May, durante a campanha contra a Rus', a rica cidade comercial de Novogárdia (Novgorod) 
foi inicialmente poupada na primavera de 1238 devido a um degelo que converteu as rotas de acesso 
em pântanos. Ciente do destino das cidades vizinhas devastadas, o príncipe Alexander Nevsky não 
aguardou uma nova ofensiva. Dirigiu-se voluntariamente ao acampamento de Batu Khan e oficializou 
a sua rendição, preservando a sua população intacta. Como a doutrina diplomática nômade 
estipulava, a declaração de lealdade antecipada era o único recurso para manter o governo local e 
evitar o massacre. MAY, Timothy. op. cit., p. 111. Como aponta Denise Aigle, essa conduta alinhava-se 
à tradição diplomática da estepe – caracterizada pela autora como uma diplomacia da não negociação –, na qual os conceitos de paz e submissão incondicional eram indissociáveis, restando a rendição 
como o único recurso prático para a manutenção da governança local. AIGLE, Denise. The Mongol 

Empire between Myth and Reality: Studies in Anthropological History. Leiden: Brill, 2015. p. 180. 
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dálmata –, tanto seu testemunho quanto o de Mestre Rogério capturaram a natureza 

pragmática dessa letalidade. Ambos os autores registraram a recusa nômade ao 

despojo em momentos dramáticos. Após batalhas decisivas, os invasores 

frequentemente ignoravam a prata, o ouro e as ricas vestes abandonadas pelos 

fugitivos, concentrando os esforços estritamente na perseguição e na carnificina. Ao 

descrever a execução em massa de prisioneiros pelo príncipe mongol Qadan, Tomás 

de Spalato pontua que a abstenção do saque sobre os cadáveres possuía a 

intencionalidade de demonstrar aos sobreviventes que a matança não derivava da 

avidez por riquezas, mas da determinação de suprimir o inimigo.38 A crueldade, 

termo empregado pelo clérigo, configurava-se, portanto, como um instrumento de 

propaganda projetado para desarticular a capacidade e a vontade de lutar das 

populações invadidas. 

A mecânica operacional dos cercos também é uma evidência dessa política 

de intimidação. Para contornar as desvantagens logísticas em assaltos a praças 

fortificadas, os mongóis empregavam sistematicamente prisioneiros civis e 

militares na vanguarda dos combates. Como ressalta Peter Jackson, a conversão 

deliberada de populações cativas em escudos humanos, utilizados como vanguarda 

sacrificial, forçava os defensores ao dilema de alvejarem os seus próprios pares.39 

Mestre Rogério documentou diretamente a presença desses cativos nas frentes de 

ataque, atestando o emprego de uma tática projetada para fraturar de forma 

definitiva a coesão moral das comunidades sitiadas.40 A essa desarticulação tática 

somava-se a execução de atrocidades gráficas no campo de batalha. Parte da 

historiografia tendeu a classificar as descrições de mutilações e carnificinas 

extremas presentes nas fontes latinas como meros topoi literários derivados da 

mentalidade apocalíptica europeia. A partir de uma análise comparativa, Stephen 

Pow enfatiza que relatos semelhantes emergem em fontes eurasiáticas que não 

 
38 TOMÁS DE SPALATO, op. cit., p. 294. cap. XXXIX.; MESTRE ROGÉRIO, op. cit., p. 190. cap. 30. 
39 JACKSON, Peter. op. cit., p. 64. 
40 Cf. MESTRE ROGÉRIO. op. cit., p. 212. cap. 37. Ao relatar o cerco à localidade de Pereg, o autor atesta 
diretamente a mecânica dessa operação, descrevendo como as tropas mongóis forçaram a multidão 
de cativos húngaros a marchar na vanguarda do ataque, sendo os primeiros a perecerem no combate 
antes do avanço principal. 
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possuíam qualquer contato entre si. Episódios análogos aos narrados no Ocidente 

foram registrados tanto no Oriente Islâmico, pelo médico Abdallaṭīf al-Baghdādī 
(1162–1231), quanto por historiógrafos oficiais da dinastia Yuan, durante a invasão 

da China.41 

Diante do impacto devastador dessa engrenagem tática, que suprimiu tanto 

as defesas físicas quanto a capacidade de reação do reino, a experiência da catástrofe 

exigiu novos suportes para não ser obliterada. A desestruturação do espaço 

encontra, assim, sua contraparte direta na degradação imposta à própria elite 

letrada sobrevivente. Antes de legar o registro visual da paisagem arruinada, Mestre 

Rogério pormenoriza a completa supressão de suas próprias condições de 

existência. O sobrevivente narra como, para escapar da execução iminente durante 

a retirada das forças nômades, viu-se forçado a abandonar a via pública e buscar 

refúgio na densidade dos bosques. Oculto sob ramagens na cavidade de um riacho, 

ele relata ter permanecido inerte por dois dias, abrigando-se à semelhança dos 

mortos em seus sepulcros, sob o terror contínuo de ser descoberto ao escutar as 

vozes horríveis dos perseguidores que bradavam pelos cativos ocultos na mata. O 

clérigo detalha a exaustão provocada pela fome e pelo pavor. Destituídos de abrigo, 

os fugitivos rastejavam pelo solo à maneira de serpentes e sustentavam-se 

estritamente com raízes, ervas silvestres e parcos restos de hortaliças abandonadas 

nas vilas rurais. Emergindo desse estado de privação severa, no qual a inédia e o 

medo desarticulam a própria humanidade dos sobreviventes, o autor se depara com 

as ruínas de Alba, instante em que a memória da calamidade se funde à topografia 

aniquilada: 

 
Por fim, apenas no oitavo dia após a saída do bosque, chegamos à 
cidade de Alba, na qual nada se pôde encontrar senão ossos e 
cabeças dos assassinados, e os muros arruinados e subvertidos de 
basílicas e palácios, que a excessiva efusão de sangue cristão havia 
maculado. E, embora a terra não mostrasse o sangue inocente, que 
já sorvera embriagada, as pedras ainda se exibiam purpuradas de 
róseo cruor, por entre as quais não se fazia trânsito apressado sem 

 
41 POW, Stephen. Ivo of Narbonne’s Account of a Mongol Attack on Austria: Fact or Fiction?. In: NAGY, 
Balázs (ed.). The Mongols in Central Europe: The Profile and Impact of their Thirteenth-Century 
Invasions. Budapest: ELTE Eötvös Kiadó, 2024. p. 126-127. 
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contínuos gemidos e amargos suspiros. E havia ali, a dez milhas de 
distância, junto à floresta, uma vila que no vernáculo se chama 
Frata, e no interior da floresta, a quatro milhas, um monte 
admirável e excelso, em cujo cume se assentava uma pedra e 
terrível rochedo; para lá havia se refugiado uma grande multidão 
de homens e mulheres, que nos receberam gratos com pranto e nos 
interrogavam sobre os nossos perigos, os quais de modo algum 
podíamos declarar-lhes em poucas palavras.42 
 

A ressalva de Mestre Rogério sobre a impossibilidade de declarar os seus perigos aos refugiados “em poucas palavras” não indica uma mudez decorrente da 
experiência, mas sim uma constatação factual sobre a escala da calamidade. A 

complexidade do avanço nômade e a degradação imposta à paisagem – 

materializada nos ossos insepultos e nas pedras manchadas de Alba – impunham 

uma densidade descritiva que desafiava qualquer tentativa de síntese oral imediata. 

Ao fixar no pergaminho a imagem fúnebre do róseo cruor impregnado nas ruínas, o 

arquidiácono converte o cenário de destruição em um registro testemunhal que 

justifica o próprio esforço e a extensão da sua escrita. A paisagem aniquilada atua, 

portanto, como o suporte material de uma calamidade que demandava uma 

formulação extensa para ser plenamente compreendida. 

Para decodificar o funcionamento dessa operação memorialística, a obra de 

Megan Cassidy-Welch oferece chaves analíticas estruturais. Embora a autora 

desenvolva suas reflexões voltadas para a escrita no contexto das Cruzadas, a 

apropriação de suas categorias demonstra-se metodologicamente profícua para a 

análise documental do avanço mongol. Apoiando-se na premissa de que a memória 

medieval agia ativamente como um instrumento de ordem e composição, a autora 

argumenta que a repetição de relatos sobre perdas e desastres bélicos não consistia 

em um mero desabafo diante da catástrofe. Trata-se, ao contrário, de um esforço cognitivo que possuía uma “função explicativa da lembrança”. Atribuir sentido a um 
evento destrutivo no momento de sua escrita era a maneira de fixar como aquele 

episódio seria lembrado pelas gerações vindouras. O ato de detalhar e repisar o 

colapso material funcionava, portanto, como uma tentativa de devolver a ordem à 

 
42 MESTRE ROGÉRIO, op. cit., p. 220; 222; 224. cap. XL. 
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experiência estilhaçada, evidenciando que a ação de explicar e a de lembrar estavam 

intimamente ligadas.43 

É sob essa ótica que a persistência narrativa de Mestre Rogério diante da 

desolação deve ser compreendida. A necessidade do autor de descrever os corpos, 

o sangue e o arrasamento inúmeras vezes ao longo do texto atua como uma 

estratégia ativa para reordenar a desordem material e espacial. Por meio dessa 

repetição descritiva, o autor insere a catástrofe dentro de uma narrativa cristã de 

sofrimento e redenção, conferindo-lhe um sentido inteligível e escatológico que a 

experiência crua não possuía.44 De acordo com Mary Carruthers, a memória 

medieval operava intrinsecamente por meio de esquemas espaciais e 

mnemotécnicas arquitetônicas, ancorando lembranças em edifícios e lugares físicos. 

A aniquilação sistemática da arquitetura cristã, desde as modestas paróquias rurais 

até as grandes catedrais, representou, portanto, o desmoronamento dos próprios 

referenciais cognitivos que ordenavam o mundo medieval. Nesse contexto de 

apagamento topográfico, a página escrita assume, para a elite clerical letrada, a 

função de uma nova arquitetura. Destituídos de suas igrejas e bibliotecas, são os 

clérigos e escritores que convertem o livro e o pergaminho em um espaço substituto, 

o reduto possível onde a memória da calamidade pôde ser reordenada e 

preservada.45 Ao fixar textualmente o róseo cruor nas pedras de Alba, o arquidiácono 

não se apresenta passivamente como um sobrevivente da calamidade, mas atua 

como um agente de lembrança. Apoiando-se na premissa de Isidoro de Sevilha de 

que a testemunha ocular detém a autoridade necessária para atestar a verdade 

histórica, Cassidy-Welch demonstra que os autores medievais frequentemente 

justificavam a urgência de seus escritos como um recurso contra a fragilidade da 

memória. É imbuído dessa autoridade que Mestre Rogério constrói o seu registro 

como uma narrativa multitemporal. O seu texto articula simultaneamente a 

 
43 CASSIDY-WELCH, Megan. War and Memory at the Time of the Fifth Crusade. University Park: The 
Pennsylvania State University, 2019. p. 7; 86-87. 
44 Ibidem. p. 92; 98. Ao analisar como os cronistas descreviam as mortes e a dor física, a autora 
demonstra que o esforço narrativo de reiterar o sofrimento buscava mitigar o impacto da experiência 
crua da guerra, inserindo o evento dentro de uma mensagem de recompensa e consolação cristã. 
45 CARRUTHERS, Mary. The Book of Memory: A Study of Memory in Medieval Culture. 2. ed. 
Cambridge: Cambridge University, 2008. p. 9-10; 89-91. 
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dimensão do passado recente (a letalidade do massacre materializado na paisagem), 

a ação no presente (o esforço de escrever e atestar a ruína) e o objetivo no futuro (a 

instrução da comunidade cristã e a preservação de sua história e a própria 

recomposição de sua carreira eclesiástica). O cenário aniquilado converte-se, assim, 

pela força da testemunha ocular, na matéria-prima para a construção da memória 

da calamidade.46  

No caso do reino húngaro, a evidência material da catástrofe transcende as 

narrativas textuais, materializando-se nas transformações da paisagem e da rede de 

assentamentos do reino. A análise da topografia eclesiástica e da toponímia da Bacia 

dos Cárpatos no período pós-invasão revela o impacto demográfico do avanço 

mongol, especialmente na região da Grande Planície Húngara. Nessa área, a pesquisa 

onomástica identifica a ocorrência de mais de 220 topônimos medievais formados 

com o sufixo -egyháza (que significa “igreja” ou “igreja de”), a exemplo de 
Fehéregyháza (Igreja Branca), Kerekegyház (Igreja Redonda) e Félegyház (Meia 

Igreja).47 

A proliferação dessa nomenclatura atua como um indicador das alterações 

espaciais ocorridas na região. Retomando as premissas de György Györffy, os 

estudos apontam que o sufixo -egyháza consolidou-se em locais onde as antigas vilas 

foram suprimidas e a população, extinta ou deslocada. No contexto rural do reino 

húngaro, esses assentamentos eram compostos por habitações construídas com 

materiais perecíveis, estruturadas ao redor de uma igreja paroquial erguida em 

alvenaria sólida, como pedra ou tijolo. Desse modo, enquanto as estruturas rústicas 

desapareceram rapidamente sob o impacto do ataque e do abandono, o templo 

resistia como a única construção visível no horizonte plano e despovoado, passava 

a designar geograficamente o espaço ao seu redor e preservava, inicialmente, o 

nome da antiga comunidade.48 No entanto, quando essas áreas começaram a ser 

mapeadas ou lentamente reocupadas em períodos posteriores, esse nome original 

já havia se perdido na memória. Os escombros solitários tornaram-se, assim, o único 

 
46 CASSIDY-WELCH, Megan. op. cit., p. 45; 47-48; 58. 
47 ROMHÁNYI, Beatrix F.; LASZLOVSZKY, József. op. cit., p. 205-206. 
48 Ibidem. p. 204-205. 
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referencial geográfico possível para os novos observadores, fazendo com que o local 

deixasse de ser conhecido por sua identidade comunitária original para ser 

nomeado estritamente pelas características anatômicas de seus destroços. 

O impacto da invasão mongol imprimiu-se de tal forma no imaginário dos sobreviventes que o evento se converteu no “ano 1” de uma nova cronologia não 
oficial no reino. Segundo Nora Berend, em diversos diplomas e concessões reais, os 

episódios passaram a ser datados em relação à invasão, por meio de fórmulas como “antes da chegada dos tártaros” (ante aduentum Thartarorum) ou “no tempo dos tártaros” (tempore Tartarorum). Essa reordenação cronológica transbordou das 

chancelarias para a memória cotidiana da população comum. Durante os inquéritos 

do processo de canonização de Santa Margarida da Hungria, as testemunhas 

frequentemente estabeleciam as suas próprias idades tendo a calamidade bélica como a sua referência primária, recorrendo à frase: “eu era menino quando os Tártaros entraram nesta terra”.49 A letalidade dos exércitos nômades provocou uma 

fratura sistêmica na experiência medieval do reino, redefinindo os referenciais 

básicos com os quais a comunidade sobrevivente passou a organizar a sua própria 

história. 

A análise da invasão mongol sob a ótica das testemunhas oculares clericais 

demanda a superação das abordagens que relegam esses relatos à mera convenção 

retórica ou ao lamento escatológico. Conforme as reflexões de Cassidy-Welch sobre 

a espacialidade medieval, o espaço atua não como um cenário inerte, mas como uma 

categoria analítica fundamental. A autora demonstra que o espaço atuava como o 

meio primário para ancorar a memória e descrever experiências de deslocamento e 

convulsão social geradas pela guerra.50 As obras de Mestre Rogério e Tomás de 

Spalato inserem-se precisamente nessa dinâmica representacional em que a 

descrição exaustiva da violência mortífera e da paisagem arruinada consistia na 

linguagem possível para traduzir o impacto de uma profunda ruptura espacial. 

 
49 BEREND, Nora. At the Gate of Christendom: Jews, Muslims and 'Pagans' in Medieval Hungary, c. 
1000–c. 1300. Cambridge: Cambridge University, 2001. p. 36-38. 
50 CASSIDY-WELCH, Megan. Space and Place in Medieval Contexts. Parergon, v. 27, n. 2, p. 1-12, 2010. 
p. 2; 11. 
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Diante da eficácia da letalidade mongol, a comunidade sobrevivente 

presenciou a ruína dos referenciais físicos que ordenavam a sua existência. Nesse 

contexto de apagamento topográfico, a ação das testemunhas adquire o seu 

verdadeiro sentido. Destituída de suas igrejas e posições de poder, a elite letrada 

converteu a página escrita em uma nova arquitetura da memória, reordenando 

cognitivamente a perda. Contudo, essa reconstrução textual não visava apenas a 

uma ampla circulação moralizante e instrutiva para a posteridade, mas atendia 

igualmente aos propósitos pragmáticos específicos de seus autores. Para Mestre 

Rogério, relatar a calamidade era o recurso para justificar a própria sobrevivência, 

pleitear a reinserção institucional e posicionar-se perante a cúria pontifícia como 

um especialista na ameaça mongol. Para Tomás de Spalato, o registro atuava como 

um instrumento mobilizado para legitimar as suas próprias escolhas políticas locais. 

No entanto, ao ancorarem as suas justificativas individuais na ruína material que os 

cercava, esses clérigos demonstraram que a dessacralização do espaço exerceu um 

impacto muito além de uma mera tática de intimidação militar; ela converteu-se na 

matriz incontornável através da qual um reino fraturado forjou a sua própria 

memória da calamidade.  
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